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de fóra da Capital pedi­
mos obsequio de nos
remetterem a impor­
tancía de suas assígna­
turas, em atrazo.

A DIRECÇÃO,

ACTUALIDADE são as armas. E' a guerra eter-lr,ão que allegar �m defesa. Na- TELEGRAfflMA� ESTRANGEIROS
; na da f'Jrça contra o abuso, da � us lhes attenusrá o crune.por-. AU'TRIABRAZILEIROS ou FLORIANIS'lAS1 i elasticidade centre a eompres-j que é crime ecompsnhar um i T'

.,

•

Ainda empunhamos arma�,: são. Entretanto, desde já é prfl-I homem que destruio o presen- j .' Ie�n3, 3 de Março.-O �l­
mas em pouco seremos vence- I ciso pensar no futuro d- fami-ÍtiJ de sus pstria, que ssps lhou Distefl? da guef:·a resolveu m­

dores, porque li) nossa causa éj Iia, sem o que, a nossa socie-Io luto por toda ii parte, quel\rod�zlr grandes rilforr_nas n�s
a di� justiça. R' a salvaçao da Idade h a de desapparecer,. Go*ran�iquillou futuros que hon_i�Hb�cas ded�r�as do paiz MUI:patns. �or toda parte so se vê I mo dessppareceram as tnstes I ranam il nação, somente com tO r�ve, �z se, os

. arma,��n
preparsttvos hellieos, moços a Iraças aborígenes, que por umaj o fim de ?onservar se nu p�_

os ao _uses. ? exer�ito austría­

galopsrem pelas rU'IS, pelos � caçs, por uma arvore fruerife- der, depois de ser um CrI.
co �e.�o s�JeItoi a Importantes

campos em nobre sfan, procu- rs , se destruíram á flexadas, minoso, mo I caçoes.
rando encorporsrem-se aos emquanto o europeu intelli- Alegaram talvez as questões os INGLRZES NA AFRICA
batalhões dos dignos filhos

Igente apoderava-se d'ella para partidárias, partidos sem idà-s, Londres, 3, - Communica-
dest .. terra. Em outros pun- o dominio que firmaram. Is�� principios, partíd.o� de ln- ção official, recebida pelo mi.
tos vêm-se destroços, sepul-

.

Meditem os nossos adversa-IGlVI1IUOS que não uobilitsm ao aistrn ria gu�rr3, annuncis que
Inr_as V�giiS onde se �epul- nos, que não hypotecaram-se] homem,. m�s mostra� a sua a columns inglesa, enviada á
ura» os r-estos do festim do 110 sr

•.
Floriano pelo ilol�o, que 'lsubserVlenClél por Interesse;

I Ga�bj�, começou as operações
tyr�nno. Banquete cruel onde a pstrre paga p�ra defendei-e �as, quem pensa �,m partido bellicas contra 3S tribus suble­
° viuno é sangue, onde o canto contra ° esuangetro, e empre-] n este momento? NOi só temos I valias.
é um gemido. Mas elle já lê no gâ-lle como força ps ra matai-a, um partido, o da nosss car» fia., O chefe da columna tem ins­
hortzonte o lemma fatal. ° Ma- meditem � verão que são os tris. Qual será o vosso 1. O do trucções para proceder com a

nés-Thecel Pharés que causa, responsavets pela paz no futu- sr. Floriano ? Mas penssi bem.] ms ior energia, especialmente
msomms a�� Bíll�az!lr,. aos sar-Iro. Quem vê a marc?a dos brazíleiros ln.cautos. contra as tribus que tomararu .

danapalos, ja esta escnpto. Em acontecimentos, quem VIU ume O sr. Floriano é a causa da parte no recente combale con-
POUC? a paz serà tanto mais

lacçãü
de honra que nasceu po nossa ruina, do soffrímen ;o de tra os ingleses.

quer ida quanto mgusüosa Ioi bre e achou-se só nas campa- nossa família, das lagr imss de � -----

essa cruel guerra entre irmã s, psnhas do Sul, crescer ale eS'i nossas mães, de nossas eSpOil<iS,! OS ANARCHISTAS
pau. matar un� tyrannc, P:J:1l po��r II gloriosa esquadra br�- da. fome de nossos fil�os, da l (TELEGRAMMAS)
pUnIr Ulll trahldor, ou enlao zlleIra, não ?óde pôr em dUVl- rUlfi8 de nossas propnedades.1 Roma, 3 de Março.- Silvio
para se ser escravo de um se- da, q·ue cedo ou tarde trium- Amanhã elle cah�rá porque é i Pellenno causou sensação na

n�or. Tudo �oltará ao !�bo\, à phara.. um. corpo sem fiHzes, m.!!s elle I Camilfe dos Deputados, pinhn­fcnn<l de ontr ora. As i:UiHru%S M&s esle tnurnptlo não é fugirá porque tem meIOS, e i do lugubremente a conspira­sulcarão �s campos, as f&�end� ,n(!S80; n'este triumpho d� P�-I não hrn honra morrer no cam-
i ção tlnarchisla que foi desco­

se pov�arao. 50 na babltação, lna-noi nao somos mau 110� pC' da t:"t'!'!'! como Lopes, OU! berta em Mas)a e cujos planosonde Viveram. aquelle� que ja·· lua o� instrumerjtr)s da digni-!cl'ffi urJ:l bélb na cabeça comoleram o a(tsassinat.) e a pilha­
zelli �epul�:;à(JS l1a�arnpanhlj',i�\tlt1e h�n:'ar�ii. N';L �,-\IJlOS maiSp:iahlac0J.�l. fl nem ao menos gem, pr'etendendo apoderur ...se
h&vera um lu�ar VoZlO. S6 r;)�que braslleiros 9Ui; r,sqllecem-lte�.um� .. mtl;i.equeoobrJgueá de Ma.ssa pela força das ar�a�.lar onde se dmxou uma esposl � e de Si pa"a potlerem compre�!suH�ldar-se C(WIO Nero, mas vós Panz, 4.-A campanha UlI­
santa e os filhos caros, qUb ..

'

�ec-':',-. !'..__ .h ,i ... tl<l!U.� rll�Úo-H.'3nllS e cnlIl!) florianistas se- ci3da cúntra os anarchisLascon­
metralha dos soldados do sr. nal. reis os r�sp nsaveis por todos I tinúa vigorosamente. Vuios fi.
Floriano destruio, haverà Uffi Até agora, havia um motivo, os horrores, por todas HS dores, Iliados a esse part�o têm sido
vlleuo eterno. 1\'1:>s a natureza futil, que obrigava aus homens e com razão, o objecto de todos! presos n�esta c!ipalt. Todos os

progride e ilmanhã tudo terà I que não vestem farda, e que Oi odioso Já. petlsgs�es n'isso? I dias se effectuauh prisões de
de�appareeido como li pégada I reeeiavam rerder o soldo con- No odio, na vi�gg[)ç� que não! terriveis dinamitislas.A polida
deIxada na arê,l, que o vento I forme lhes fallava o sr. Pego dorme? Pl:lnSal bem, e eu vou

r
tem sequestrado em diversas

ou a chuva desfeZ. Tdlvez nalJunior,.à s� conservarem justos v.os mostrar como eslal.s �ersis-!casas muitas c�rtas. qutrcom­roda quebrada de um carreta I ao sr. Floriano. l1l1,10 em um erro CrimInOSO, i promeUem sénamente perso­
de guerra que !iS trepadeiras I Emprestaram-nos todos os - que vos levilià á vossa ruina-l nagens da alta socieJade.
ocultare� uma ave domesticlI!vic�os que pOHuem. As pOpll. Conversaremos aind3. I' Estes importante.; doeu�en­faça o [llnh�, tal.v�z na alma d.e í hçoes, os povos p0f onde le- Dr

•.�NGELO DOURADO. ! LOr) �rovam que ha mUlL?i neoa
um canltàO_lnuLdl�ado, as cn'l mos passado ,�a marcha longa j'_'. -'-�-----(i de I!rançil e .d? e.strangelro que
anças orpoas de paI, morto pelê < que temo:> fdilo, :i1 ',bem que J DICTADOR � rflmettem dWhelrJ JOi anar­
metralha, encontrem espaço I não somo� bandidos, que não � Segundo lemos n� Prensa.

�ell
chlslas franceze9, Sé'gundo os

pruprio pH3 seus briquedos. � somos assassinos, não som(Js j Buenús-Ayres, .em uma edll,ao: dado:.; recolhidos até agora, es-
Mas, terminada ª guerr�,l3g_1 horda de vandalos. Si um .. ou deste mez, 08 mllltaras fi; RlO de tes ricos fazem isso com o fim

larà feita a tranquillidade? 1 outra falta é commettidlJ por
Janeiro peUS:H::1ffi em proclamar de serem protegidos pelos anar­

Não. Não porque �em leis, sem II' um cumpanheiro, o que se dá dlctauo� ao1lsrf· FlOriano Pdelxoto, chistaSi, no casu de alguns de
." f -

-

J d I I - como SI e 8 oss� menos o

quef h
. .

garlin�18s, sem rat�i[ll<lª e an'l· em qu@ q�·;r agg!omfmçao, o isso!
.

,se�s cÓJI.np8n �lros proJec�lIrem
te a pat:I!l! sem Igulllandactc;ünmlilosu epunIdo.e afellta re- Que 'hes agradeça o sr. Fio. al;!cmLl'j_OS éOntTiI s.lJa.s vldas e
ante o dIr�lto, o un.lco recurso \' parada quanto po�s�vel. _

riano a honr(t que os sens .co.lle t b!iblt_\ço�s. A. poliCIa exerc.6do oppnmldo, a Unlca esp�ran-, 0.3 q_ue perslstlft:m Cill ser gas se apressam em Iconfmr lhe,)g'8i1Lle vlgtlsnc18 e novas pu..

ça de f"zer valH seu dIrelto�; flUflamstas,ou neulros,nad'l te Mais vale tarde do que nunca L ... pO�s l'Sl\\u Jm�;lHh\[ites.

As assignaturas para o

corrente anno se: ão:

Capital (anno).. •. 1 -1$000
» (semestre) 7$000

Pelo correio (ann«] 16$000
» » (semestre) 8$000

A DIRECCÃO.

SEMANA SANTA
Ap(3zar de não se realisaretn

este anno, como de costume,
8S solemnidades da Sem ans

Santa, serão comtudo celebra­
dos alguns actos commemora­

tivos da Paixão e Morte do Re­
demplor.

Na Matt'Íz, haverá missa Cll n­

lada, que começará 3s tO horas.
A' noite, terá lagar a Expo­

siçao do Sacrament'), até ás 1.0
horas.

Na igreja do Menino Deus, á
noite, se fará Exposição do Sa­
cramenlo, prégando o fluen,e
orador sr. ccnego FrQ ncisco
Pedro da Cunha.
- Amanhã: Na Matriz, Ex­

posição do. Senhor Morto e da
Senhora das DÔres; 8S [> horas
da tarde, começarão os canti
cos sa,cros da Paixão, mus\ca
escolhida, nos quaes tomarão

parte prestimosas senhoras.
Na igreja do Menino Deus,

se hrá ExpJsição do Passo da
Soledade, alé ás 10 horas dd
Doit�.

•• tenente Carvalho

Chegou da Montevidéo O sr·

t- tenente da armada AI varo
de Carvalho, que, com o seu

digno irmão que aqui já se

achl, fazia parte da guarni�ào
do encouraçlldo HIACHUKLO es­

tacionado em Toulon.
O brioao oflicial veio huxiliar

a revoluçãO.
38 mnito sorprendido por vtJr entrH A moçl tifJha�se dirigido dll'e-

_
:nlS6f1a teria commovldu um rico, não entregam s&não no dia sa

noquella C'isa a pessoa a quem, ctameote para a sala commum,! que ali fOlse para cbservar. . I gUtnte ao d0 pJgawenLo são tro.
acompa.nhava. I em vez de passar por uma peque- Ü3 infelizes opprimi.am-se no l cados p.Jf um certificado, O qua-C)m a breca.! mnrmurou (na porta, sobl'e a qual destaca·· postigo, uns est"ndeudo pequenos' se faz em um in3tante,
ell�, se esta mulh, r é a minh':\ I vam-sa, pintadas em caracteres limbrulhos, outros apresentando I Jorge, que nada tinha a empe.
protegida daq uella noite, os meus! negros, !i1stas duas pala vras: grandes pacotes, que ús emprega-I! nhar nem a d;.sempenhar, procu-mil francos não lha duraram mui· «Entrada reservada.... aos abriam sobre o balcão. rava com 08 olhos, entre aquella
to, Visto que dez dias depois vê Ttnha desdenhado em tOlDar o O serviço de exame. e avaliação multidão. a pessoa a quem Ilavia
813 obrigada a rfcorrer �o monte caminho destinado a03 client6s era executado com üxtraorUllla- acompanhado e nliO a aVistavâ.
de socc·)rro. Então em que ficaria bem trajados ria rapidez: qllando o obj eeLO Em compensação, n'uma mn­
o ajuizado projecto de reabrir a Jorge fez como ella, 6 viu quo apresentado não correspolldla ao lhar, pobramente mas decen­
officlúa de florista, de que me a sala estava cheia. valor minimo fixado pelu regu-· bmente vestida, discutmdo Com
fallon no café do bculevard R,)- Os mezes de inverno são at,·o- lamento, era sem demora resti- o avaliador. qne não qúeria em ..

chechouart? zes para a pobreza. tuido ao d3 venturado portador. prestar senão cinco francos sobre
E. começou. a suspeitar que a ,Era. um vas.to coU)partime�to, Este afast�va.se com os olhos uma alian�a da ouro. Elia pedia

poetlca raparIga, que salvara da silenCIOSo e tnste. Todos sentiam rasos de lag[IWaS e estava ,tulo qUlllze. Nao uavla, pois, meio de
morte e da mlseria, não passava I que estavam ali na ante-Clamara dito. chegar a um accôrdo. Entrega­de uma. simples hypocrita,

.

do hospital, e ninguem tmha von-I O escriptorio das res�itnições iam ·lhe o objecto e a pobre reti-
DepOIS, reflectIndo, objectou tade de rir nem da conversar.

I
está sempre menos cheiO que o rava-s'3 de cabeça. baixa. .

que sem duvida estava enganado, Apenas ouvia-se a voz dos am- outro, e as fQ('malidades são nelle A desgraçl faz·nos muitas ve­

que aqllella mulb lr não era Ceci- pregados, annunciando as som· manos demoradas, por isw quo zes egOlsta e nenhum dos neces­
lia e qua havia, portanto, perdido mas pedidas e os obj�ctos !3utre- Lrata-se ,apenas da apresentar a sitados que ali se ach'Ham occu­
o sen tempo, acompanhando uma gusa" cautela e entregar o dinheiro, se pou ..se com elia. As seenas deste
desconhecida' Os clientes reF pondiam bajxi� e que não S8 pagou de vesperai e genero reproduzem-se todos Os
Para obter, porém, plena cerle· oho á chamada do nUW81"O que i ntsse casa a cousa.é mais Slm� dias e elles estavam como que

za, entrou por ��u \U1 DO. lhes compeLia. Aquaile pudor d� 1 p1uSi os obj ectos qUI)M sn.�ursaOíl acostumadoi �i ell�!

FOLHETIM

A DOMADORA
POR

FORTUN� OU BOlSGOBEY

II
Nas sncnrsaes que se muI tipli·

caram desde alguns annos, a cli­
entela varia conforme o sitio em

que está estabelecido o escripto­
rio. E, como o da rua Fromentin
fica pbrto da rua Bcéda e da praça
Plgalle, a sua fregl/i3zia compõe·
se sobretudo de artistas e de ho·
rizontaes da classe bolixa.
Cransac bavia por di'. ersa,. va­

zas empenhado ali o relogio plra
as suas extravaganciasi fiJ.S,
como eram passado" jà dou!! ou

tres aDnos que as SUé1S corr ... ta­

gens davam-Ibe o necessarÍ(.. para
levar Vida farta, tinha desapren.
dido o caminllo do prego, e ficou

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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aeeõnlo, só harendo entre nó

insignificante divergeneia,Commeutando a -Ordem do QDem são os revoltosos? •••
dia-do coronel Firmino PIres NÓ3 que nos levantamos em

Ferreira, chefe das forças floria nome da defel'l. da Constituição
nistas que guaruecem Ita�aré, e das leis, ql1e jamais oflende­
escreveu, na F'ed.er csç ão de mos, ou a camarilha do sr,

Curuyba, o illnstrado geiers! Flom,no que couira ellas tem
Jacques Onnque: feito tudo o quanto é humana­

e Começa o sr , Firmino de- mente possivel, e
-

Lrn como

clarando aos povos de aquém e tópa do seu estandarte enrube­
alem Itararé: cido pelo sangue braz.leiro, o

« que traz a honrosa missã 1 estelionato, o peculato e a moeda
de garantir a IOlegridadil do falsa ? ..

terruorio r-acion-] (I), o direito Eternos tar tulos 1. ..
de propriedade em t.ida a SUl Entretanto, não podemos fila-
extensão (tI), o restabelecimen- lisar esta lige.ra analyse, sem

to da paz publica (III) o socego eh .mar a auenção de Lodos para
do lar e a e.mcordra no seio da a uots domin .nre d i proclama-
família brasileira (III I). , ção do Itararé.

Menos do q1e ISSO traz: 1 Je- O sr. Fummo, com :1 rara

zus nu seu progr:Hnml e foi pl hab.lidade que já lhe reconhe-
rar ao C'lvaflu. camas, desfino-a ge.tosameuts ,

Verdade é que o sr, Firmino, O seu coração de pomba da
a exemplo dos seus hero.c..s pu e da alliança 851à angustiado
predecessores, assim que VIS- com esta [neta de irmãos; apesar
lumhrar �s primeiros �a?Jpe)'lS I �a confimçi que tem nas suas

das lança� jndarcas, sahirá como iudorn tas cohor tes e [\OS seus

elles, um P)OCO apressado, dei- meios ds resolntaacção , que
xando atraz de SI ioda ,'j v elh» nós tão bem rceouhecemos-c­
fer(ilmenta dt] integ;ldade do deseja a communbãJ universal;
lerritorlo, paz da faalll,a, ele., S(HS fJ.ç\s representam o dlrel­
de que não" CHEcem }S, e 03 ca to, de qualquer lado qlle elle
nbõe8, car b'naqf e outro) ;lpe se acha, bem 8ntendld,' •••
trechos de que t,;lmo" alndJ, Abi eqá laoçada a ponte en·

alguma necessidade. tie as duas mal gens do Itararé,
O deoodMlo e homan;tario com magistral pencl3.

cabo de guerra completa o seu Só os cégos não a terão visto.
pansamflnto com a segulDte JAe QUBS OUl\IQUB••
ameaça:
«A' frenie dl3 f(Jrca� armadas

e tendo á mlOhl dlsp)8 ção 0S

poderosos meIOs qlle os reeur

sos da guerra offerecem para
·um 1 acção ce30luta e efficlz .. _

é necessario e urgeote dominar GUERRA DO PARAGUAY
a revol!a. g,tão preparados e

em acçãl) os meios de ven cel·a .•
I)to é:
O seraphiM SI. Firmino, ctlrn

C1J mJJis pUJngtiivCL an·

gUJstirCJ.J, quer nos dar à POQH
de baY'lUeta, a tiros de Kropp
e a golpes de e,�pada: o SOCJg)
do lar, a coneordia da (amdia e

o restabelecimento da paz.
Este sy:Hernl aogellc'\i de Pi­

cificação á plnc'ldar, de marreta,
aP'czar do parecer modernissimo,
não o é.

Pedro, o eremita n'lS crnZil�

das, os banjldos na velha Ita­
lia, já matay'am e roobavam em

oome da santa rellgiã;) dJ Cal­
va.-iJ, e a Iaqols'ção incutia a

fé nó c )fação dos mfiels atravéz
do corpo e dos OSlIOS, o qoe se

deixava o corpo macerado ti

oba. a graode vant1gem de pu
flficar a alma e encher os cOfrfJS
do S ,oto OmclO com os despo­
jus das vlctimas.

Mesmo em nossos d las o sr.

Fltriano, mestre e amigo lotl
m,) do sr. Flrmmo, o tem uza­

do constaGtemente. A mim, por
exe llplo, já me dea clIa com a

malOf C1r,c'a e affecLaosa bún
dade, o amor da ordem e da

Republica delle, em confeitos
Hsucarados de Cucuby, cadela
e ameaça � a esposa e aos filhJs.

O processo é edificante, sua"

ve e talvêz phdosopb'co, mas

oermIHa-no, o sr. command ln
le em chefe de todas a3 'iHÇ1S
em operações nu margens do ••.
Itaf'lI é, qoe prefira o' outro,
qoalqller que elle sejl.
E' necessano e urgente domi­

nar a revolt·� I.,.
Ne�le poúto estamos d� pleno

JORN.A.L DO OOMMKROIO

;iS;" nO&.\lJO oeo,·relilpon revolucionaria com a sua infan­
õent.e em P aI·is, para teria .

�trlnun(5ios e rec!a!lJ[UM!!i" Os revolucionarios estavam a

o sr. A. LoreU,e, rua pé e com absoluta. falta de mu-

C::nunartin. u. 61fi uiçõss.
._ Os casttlblstas os atacaram por

-- ..

I'
todos os lados,

A RmV( >LUÇA'u O combate foi tremendo.
NO I Pelejava-se á arma branca, cor-

RIr: GRA NDE DO SUL po a corpo,ti

I
A resistencia dos revoluciona

O correspondente da Prensa, rios era grande.
na Rivera, telegraphou ; O coronel Ulysses, que forma-

« Rivera, 3 de Março. =-Tenho va a vanguarda dos revoluciona­
me demorado em communic-r r ios, acudia em auxi l io, com a

lhes noticias sobre os ultimus sue- SU<i cav,;.llarh e fez prodígios de
cessas do Rio Grande, afim de valor para vêr se conseguia sal
recolher o maior numero de da- nf a infantaria. Tres cargas de
d03 possiv eis. lança realieou contra o inimigo,
A 28 d- Fevererro, os piquetes I esl!ibalecendr, a confusão.

de avançada do f{nnflral governís- Ca lcets-se quo no campo fica
ta Hyppolito alcançaram em San-I ram 700 cada veres. Os casttlhrs
t'Auna um alferes e soldados de tas tiveram muitas baixas, pois
Fidel is. chefe revoluciouariu, e os revoluelcnartos se defendiam
mataram-os mesmo nas ruas. com. denodo a não rendiam-se.

No dia lodo corrente, fui a ta-
cada. em Ibirapuítan, a vanguar- De Montevidéo

PELA SECRETARIAda dos rovolucíonanos que, por Chegou ante-honrem á noite
tal-o sido da sorureaa, snffrou a' Ih b

.

K s Ao thesonro.- Remettendo os

perda às 52 homens. Os casti-
o ps a ote oriental ATE .._AR-

requerimentos da Bernardo Ten-
lhistas, nãO ub stanto, tambem ti- GENT, com carregamento de fen, Walter Borres, Jaronymo
veram mais de 20 baixas.' xarque, fHinhl de trigo e ou- Ft'80ciJCO Teixeira, AntonioFran-
A' tarde, foi o grosso da força tros lirtigl).�, consignados á casa cisco Teixeira, ágostino Glaco­

revolucionaria alcançada em Sa- commercist desta praça Silva mo, Jose Pedro Jaehen, Tramou-
randi, sendo atacada com vio- & lhmos. . tino Desíderio, Foltrini Gaetano.
lencla, cahindo grande numero, Th: masi Luigi, Antonio B3z, Zan
mortos por bala ou pela d(1gola. Gi()V,lnni, fictal Muç 11, D·jroe·

03 castilhist:i3 nã0 p�rd(lram GOVERNO MUNICIPAL trio, 'l'tlZ7.ene JuanJ, Marco Mil-
menOi! de 100 homeos. riot, N�n fi Luigi, Cypril\no Do-

Os revolu�IOQarios arhavam,s0 Administração do cidadão Candido maniel) i) H81lriquo Hw:;wtlth,
mal m,mtfldo3 e com falLa do ma Melchiades de Souza, presidente sobro i ,rras devolutas.
niçõls. Havia soldados que ,Ó EXPEDIENTE Ao dlfect lr das obras puhlicas.
di:;;punham de dous cartilcbos. Dili 2l de �hrço de 1894 -Eovian,jo flS rerluarimanul1 de

Os castllhistas resg'lhram di· Estevã,) Pillt0 tia Luz e Alberto
versos prisioneiros, entre eHes o Ao presidenta do Estad(}. �Pd- Probit.
coronel Alencastro. dindo providencias par:l que o Ar) comffiCindanLe do corpo po-
Ignora-se o pa1'3délrO de Izldo .. encarregado da passagem do E, .. lici:d. -Transmitt odo I)S reqlle·

ro, suppondo-se que tenha sido treito não dê passagem u animaes J'iUlonl:)� d,j Juli!luO Orodreiosk e
levado p;r Ulysses Reverbel. Vaccum e cavallar sem que os M'\fi t da, DÔ"9S dUI S'!iltos,
River'a, 4.- Recebi novos de- proprietaríos apresentem a res· A' cJwar';:: municio;).l dl3 Join-

talhes sobrA o combata de Saran- pectiva licença da Oaroara Mani- vilie.-Envi�nd() (J l',:q U1lflOOflotocipa!, afim de evitar-se o abuso d F H IJ bdi. E' grande o numero de mor· t3 rancISCO o mann, 80 re

_tos na força revolucional'ia, figu- que oS masm08 commettam, exaro terras devolutas.
rando entra elhs Od cht'lfAli Otl)n cend0 a industria de pombeiros,
Bran2, commandante do batalhão contra o disposto no § 19 do ar·

Antonio Vargas; Bento Xavi!\r, dgo 209 do codigJ de posturas
commandante do bltalhà0 E1'- muniClpaes_
flBsto Paiva; coroneis João Coe- PORTARIA

• lho, DHio Martins. dr. Garcia e Ao fis�al da frtlguezia do Rí-

outros officiaes. beirão.-Enviando um livro talão

Foi orna verdadeira carniliLi- para a cobrança do imposto 80hre

na. Até mulher(,s que acornpd- cabep de animal abatido para
nhavam oa.r volucionarios foram consumo.

assassinadas.
O batalhão 28° de linha, que REQUERIMBNTOS DBSPACHADOS

estava com os revolucionarios,
foi Q corpo que baLeu-se com

maior a rdot.
Os castdhistas, donos do cam·

po, re�gataram o coronel. Ateu
castro e outros officiaes que esta

vam pI isioneiros.
O coronel Ulysses, com a sua

cavallaria, seguia rumo de Qilo,' NO RIO

raby. 03 navios de guerra estrangei·
A falta de muniçõGs f;i a ClU- ros :,ancorados na bahia do Rio

sa do maior prejuiz,) dos revo]u- têm 3êihido ao mar em busca <le
cionarios. Tamb 'li contribuio ar (uro para seus tripolantes_
para isso Dão se acbar na acção O) Nos navios mercantes, espe­
chefe das forças, coronei Cabeda, cialmente nos inglazcs, tem-3�
que estava aqui. desenvolvido extraordinanamen-
E' impossível saber com exa te a febre amarella. MuHos dei

ctidão os nomes dos üfficiaes mor· las estão já sem tripolantes.
tos.
O campo é um montão de cadaw

veres; os castiIhístas não se occu,

param em enterraI os e só o tem­

po se encarregará de déstruil-os.
Rivera, lj.-Ohegaram noticias

de uu) novo combate na Cochila
Negra 03 R!cardinho, entre a

gente de Ulysses que de novo en­

trou em peleja com as aV1mçadas
de Hyppolito. Ainda não se co­

nhece o resultado,

Rivera, 5.-Confirmo meus te­

legrammas sobN os successos do
Rio Grande.

O primeiro encontro deu-se em

Ibirapuitan, ondl3 foi impetuosa­
mente atacada a retaguarda fe­
deral. Neste combate, 08 revolu­
cionarios tiveram 52 martos, in­
r,lusivA o capitão Fialho.
Ibirapuitan e�tá a duas lrglla�

de Sanl'Anna.
A verdadeira batalha teve lo­

gar em Sa-ranJi, no� campos de
d. Ventura Gomes. Ahi estava

acampado o grós�o da coll1mna

Itara/[�é

E bem asslW todas aa noto-
l° BU.A.LHÃO carimbadas pelos Bancos Emisso-

Está ho)'e de estado-maior, o res, as qUlles perderão o valcrr no
tim de Junho da 1894.

leoen te J asá N artmiO Machado.
R()n1a á gilarniçãn, o alfares CONSTIPAÇÕES

José LfJoc:!d:o Cabral. O Angico com Tolu e Gu�co
GUHda d) P)I'iCi(}� G alferes dd Rililiiveiri ,,:ura ri!djl�illme::1-

José Co:re.a. dl Costa. . le.

Dionísio J,Jsé Laund8s. - Ao
procurador da Cama ri parl in·
formar.

Da.uiel Lamark. -A' commÍss:lo
de f.zenda pHcL dar pHi3Cêr.

A FEBRE AMARElLA

Os proprietarios dos na vios mer­
cant&s lDglezes, surtos no porto
do Rio. receiosos pela sorte dus
mesmos, (lediram protecção ao

governo ioglez.
Lord R03'lberry, chefe do ga­

binete, telegrapbou ao ministro
Wyo�ham, indicando-lhe que reu

clamasse a cel'1saçà.o do fogo en­

tre os combüentes, até que os

navios fizessem lastro e podessem
sahir fóra do perigo do contagio
da febre amarella.

O lilinistro Vyndham respondeu
qlle providenciàra a respeito.

Guarda Nacional

PARABENS
..",

Faz annos hoje a. menina Alzi­
ra, filha do sr. Alfr,�do dos San­
tos Coalho,

Reporter.

GOVERNO DO ESTADO
Administracio do exm. sr, Manoel
Joaquim -MaChado, presidente do

Estado

EXPBD!EN'rB DA PRR�IDENCIA

Dia 20 de Março de 1894-
Ao th ssourn.c-, Scients, pelo

vosso Offi'3Í0 n 46 desta data, de
Ler en�rado em exercieio o the­
soureiro desse thesonro JOão
Adolphi Fer raira de Mello, por
ter deixado O serviç« militar.

\ '.

R RQU'ERIMENTOS DBSPACHADOS

Dia �O de Março
De Bona Vicenzo Porton (4·

despacbo).-Passe-ôB titulo .

Bl3ndo David (iO).-Idern.
B'3ndo Giovanni (4°)_-Idem.
Bendo Clemente (4e).-Idem.
Benedetto Giovanni Baptista

(4°).-Idem.
BenedettoDomenico(4")-Idem.
Baz Marco (4°),-Idem.
Bando Luigi (4 ).-Idem.
Clttadin Angelo (4°),-Idem.
Corona Faquinata (�,"),- Idem.
Concer GU1seppe (4°),_ Idem.
D"lM Motria (4,°).-Idem.
DJ Bonna Giovanni (5°)-Idem.
Man,pI Gonçalves de Aguiar

(4°).-ldem.
Manarin Primo (4°).-ldorn.
MiJZZUCIJBaniamiuo (4°) -I iem.
Mal'Íot G osué (4°).-Idem.
Nlchelli Angelo (4°),_ ld6m.
Z'ltta Pietro (4°).-lde..a.
T"zza Gio va:mí (5"), - Idem.
Tlton Antonio (4°).-Idam.
Luzia Faustina de Jesus (3°).-

Volte ao thasouro.

BRONQUITE K ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico

rp.medio é o Angico com Tolú
e Guaco d'l Rauliveira.

NOTAS KM SUBSTlTOICH
Estão em substitu;ção até 30

de Junho de1894, sem desconto,e
com abatimento d'ali em diante:

De 5008000 da 5& esta.mpa
,. 2008000 ,. 6& ,.

,. 1008000 ,. 5" ,.

,. 500.000 ,. 6& ,.

» 208000 »7"_ »

MOLESTIA Dl PKLLE
Unbo medicamento: Elixir

de. Velame e Gu�co, de l{anli­
velr8,.

o ULTDlO COMBATE
Fazem hoje (1 ° de Muço) vinle

e quatro annos que o mais ob­
jecto dos 0031 vsdos, o feróz So­
lano Lopez, verdadeiu encar4

nação do g�ni() do mal,entregou
nas margens do Aquidabanigui.
á alma enegrecida pelos mUltOi
e hí3diondos crimes ao espir ito
do velhaco e frandulento As­
modeo. Suppondo o sanguina­
rio javali que êssol&va o novo

Eryooi!nlo chllmado Paraguay,
real.idllde o que era miragem,
cahlO sempre de improviso
sobre os alijados acampados
nllsde�con versaveis in.definivel­
mente accidentadas regiões do
seu desconhecido e recondito
paiz, suppondo levaI-os de rojo
até onde o conduziam as SU&'s
tenebrosas philnla�ia�. �hs em

Ozorio, relampago deslurabra­
,for de parl.lguayos, Barroso e

(lUtros, encontrou elle sempre
ii chva de Alcides para U I:lS­

magár. Lopez encarnou em ii
o PIHllguay e arvorou-se em

verbo da sU!! nacionlÍlidade.
,usim é que tudo quanto ue
monslruoso eommetteram os

paraguqos na desgraçada guer­
ra que us exlerml,llOu e ii nós
lanto alrazo trouxe em nossos

movimentos de prosperidllde,
o attribuimo!i sómenle aJ des­
vair-ado lyr�nno; unico respon­
savei pela» alrúcida,les sem no­
me exercidas duunte cinca an­

nos, pelas suas barbaras e van­
J:íhci!s legIões. PHa esboçar 8S

feIções desse titan da ferocida·
de, seriam precisos o pincel e
o acaso feliz de Prologenes
quando desesperc.va de pintar
<lO natural o extenuado cão de
caça .. Não era o amo� da palria
nem o da família e muito me_

nos {j da glori�, que o obriga_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Vll li trilhar tão reprovada

li'l
SECQ}.rJ) LIVR�� p:m\ rssalva do sua responsahr-] na ficasse Iaz-ndo parte da-te I g(�r «c.ma refendes. E p3rCl que

nha de conducta. A avidez de lidade e cO[l�erVaçãll. dos d,reitosj termo. E por nada mais l�:r qu-] chegue H'� couhecunento de
mando e:a a untoa-paixão gue ��E��:A�:�����I:'?�e�:u�a dos c3.rregatkres B donos da0 �rOlestar, aSillgQ� o presentej qnem ccuvier, 80 passou o prerlhe Iallava á alma de precito. soares, de Pelotas, approvado pel a exma, quelle nav:o, [.ifOLeHar C'JUHéll.idepOiS de lhe ser lido Oi) �clur!senleq,lle, com,. a certidão do
Attribue-se 30S maiores lh com -1 Junta de HrgieQe Publica do Rio de Ja-

f E J h C I I
, t neíro, autorisado por decreto do governo OS Lctos :dj(liX') e.ê,peCi fiCé\!10S, I c.m orrne. '] acml O CCi iO, 1 iPgllü1ro, sora Junto aos aulas

psnhis de Jesus a arte de re-igeral e premiado ,com duas medalhas de
que constuuem os fuuda.nentos I, díl. Silva Sunas, escrivão qtlfl () !

.. respeorivos , outro de igual theordusirem se us ade ptos s im pas ! ouro, é dos remédios até hoje descobertos
, .

'. ' loque apresenta melhores resultados nas do pre-eute, ápprebend.do O I! escrev.. � ..-iluo.ru de N. Ho- 'publ cado pele imprensa e umsihilidade de cadáveres. Sej e 1 molestias d? PSltO: ' ,

r

t (' h! ffi I I dIsbula ou não S€J'& ou nao t A eíficacia deste prodíg.oso preparado navio de meu cCillm,Hld" a clne!e a_: � uornu_ tes.er.un I:).S-- ja xauc n ogar o costume.
,

-,
.

u. ! está provada não só com grande numero " .J, B
'

t D I D I i 7 d M d t 894preceito da monua seerda co I, II de attestados medicos e de pessoas cura- do me: p, p, e rebocado paia o!' 00.,0. OnjC1dl, e . E)'rr�a � es err?, e '\rço e
_

•

verter o·' noviç cs rl� ordem "m das, como com o seu extraordinarto con norte desta c.dade -x UiO"A pel. i�' r t.a. .- .Lo ã.o 1I,I! art�n. S I Eu J.H:e _Malta Guercc, e.cnvaoIJ, '" • Ch h" G ;.,W r sumo , ainda não attíngldo p rr similar <
• _,� "'_'v �' "', J V.1..

1 _

autómatos, é Iórs de duvH.hfalgumno Brazil.
, , manhã, foram violentamentelBarbosa,» Manao, po-tuu [de orphãos e au-eures , que o

L
' ! Vende-se na pharmacia do UIIlCO agente t rl'" I J

- IH' Bque opes pOZ eUl pr suce 0I Elyseu Guilherme da Silva. abertas as eseot.lhas d,o mesmo

I' o,aOPO�rLe_.lr!o,,,�3teJU!Z') .CI�e)eS�ffJVI.;;� O,AO iUA�TINS A.R-meio tenebroso nas elfibrule�l' par pf:i\50ai e tr:::nh,} a equipa e chame i> tcuos a quem P()SS'l�BÚd., [Estava cumpereutemente
cidas rrgiõ:s do seu domínio P:e.itOlloal�'=:;aUu'lrioense

gero, que desde logo deu começo! tocar e, pertencer por t ,do o i! sallado.)fatal. Depois de Tuyuly, onde; Attest� q�e, soffrendo da lH�a ao f:8fV'ÇO da descarga, se;viço! contheúdo da present.e peução, l Th:;-;�·;'!!"o''''';-(�-';'7t-ado
..

Ozorio exhibio uma seu vid ade! tosse rebelde por espaço de mais v

d h
'v...... IG<""

.

1.1 f "fiA0 n o do p,,; este que hié bOJo , lem c{�ntliluado espac o e \ermo de p'o\e�!o \ Em "Iftode 0'0 ofhclo do exm.infatigavel,além de oulrilS mui,' u!3 ti,fi mez,? .az", l; �
, ,"I' • .'

I, I """ n I, 1 I
'

tas qualidades que Í&sillm del-I tora! Oath�fine�s0 <10 RaullYSlra, e que, ce: to, c(,nIIQll:tra ale re· ac'r;,a tlnO::;",lpbü", pnb!,CHlCt0" Cidadã!} preSl(lent6 do Es�aJo,
le bom e disÚnclo general elraBtabe16Cl�lne iOge"

.
.

,
l!iaJa do ultimo voiamo do e aruxand,) este nos I!1gd.le�, pra· (ht:do df3 t5 do corrente mez

d [)' h I h
Her.onhecendoaefíicacndod,,, carroO"'merHo€xlgtenl(lab,)[do bIICGsdoco'3tumeepeLllillr"IPQ f tO d d.1-

1

e üliC ue o, recon (H�eu o au-
to Peitoral" passo e firn10 este por

e" ." 'v •

1 d 'd-!
- n, ,mau :J. o CI alJao lOS-

Lbocephalo MARISCAL, que em expontal1GEl vontade, como conf'l�'
Como coostll[)B tal proced:meDío sa, ,o que pas:�ra �e��� ao, q�e pê�tor fàZ':lf publ.co que nesta

toda gnerra representou im,;lS lho a08 que àsll2 pracisaroLi1. uma Ill(JlanCI,o, CUQVa a qu,:-l, lrara a JI1'Z(! lJ ..ua con'"af. DÕ1H1, feput çã, r:;cebem·!Se [}ovames­
o papel de besta dI) 3P()ealiPS�'1 O que affirruc sob a f.6 do mSti Vi3to qlle, Gscú(llda r}:} f(j(!J:l, e pas8ad� w:sta c:dada do De�.l- tt� propostas, até o dia 24 do
do que o de general e �h�fe ue grilo,. oão é püsilivc! re istli G Ctijos, terro,capltal doEstado Fede.ad;) corranie á i hora da tarde parauma nação, � �upe��)rldélde! I�ap6l'una. H}" d!) J��h':.<dd� �ffeit0s são grandemeGt6 peja !de�Swtd C':Hi�anlJ,1, i.I(,,;� deZS2í:liG !\ HIlpressão de 200 Hemplaresdas forç.s braSIleIras svbre

ta-,'
189�. O advdoga�o José viu "_.w;

GiC!aeS � "',dos os !Y\�Pt";s';dos. d. [<lij do mez ue M�fca de m.,.,1 dl- 'd"s IS'S n'{"rnulg"da� pela Asd I,.,· fl h,·'" no Stockler e Ltma, . � � 'U J',,� ,.

r" �. ,
a,:, P" rI � •

OS OS e eme�lto.t qu� dvll,
1lf1 "a'reg"meotp freie ", 1'�'c·,;tuceQtus enoveuLa e ooatl'n. EUI b" L ,.1',

. 'd .
- h�' A

-
' ,,(<<

., , u v, .. " U; , "
�em leJ eg,s,r1tlva no anDOreu�l o, � r1tlCon t�eu. q�Jf MAIS DE 50.000 PESSOAS do reflmdo naViO, não �Ó peias; hCiQlho CecdlO da S lva S:rnas, I !lJssado.era lmpOSSlve eOlL(;f com as

'd t d' t:i1 t ,J d õ
,.' ,) ":i"r"·a-) q"c 0"(' J\

I
L

b t I I t· d I raSl ao as em lVHrSOS ,1.lIt'l auo& o raz es exposias mas 3,iQ/ja fiEl,,; (l y II' lua ,�"fevl. �rJ..U Th°,>ollro do Eslado 16 deSUllS 81m3S e lU li Vil en I ... il Q 'i �tt ffi' d ' ,c
.

1";
t 7\T 't' d TIA'

Vv ,

seus idolatras para 11 suslenla-I
razl i;\ esta� � e Meia e taes dernGr�\ obrigada nesto pü:'íD e i gus o .LVet o e jv..t.e-r:-, Março de 1894.-0 praticanteigranae pr6Pluaao. � ,�' I" di, Idonça (E'�:'vam 'nu'lll"'''{'l�! O'ção de seu poder absoluto c

tY-1 Frascú--U50Ú. por po�slve aa�oo eVlllO -ia! r ,,,.: ':�". ,L' �':"."!I(ltcrl!1(J, ctavLO Nunes
rannico. •

.._ peS5imo a�C[JtaaOllío dado ao i
to es C;,L:ÁiJP�lh,;Ij" SeDu,) ll,mci (le �Pires.

- f
.'" pulmo"'�I-a m::"''''o O'}V1J r)ro'ü�!" O �1]P" 500 le,s e unas de 400 reis) ! --:::-----:--::--.,-----Começou entao a Azer si
I'A "-" ,"')Ul U"

t "N�"

I

� ,

i �.,���"�_,.J�,_,,�__��_�:�.,.! Camara Municipal
guerr� de recursos fHOCUfiin-!

CURA �FFICAZ E �CONOMICA p.'!lcante contra quem dJ {iif6itO 1 P)"aça ! [),,' ·lam .

� c'd' d-
.

c , • A pulmollli ou molestla dos pulrr>ões d di!
. � Q IH. v "u : a ao presI-do conserv,lr-se nos ponlo� es�

I consumpç�o, ,tuberculos� �u,tisica pulmo: por to as a'i per las e L,amo'.); lO clfhdão J,Jãii Martins Bar bosa, I dente da, Cim ara MUlllcipal des.l t 1, S Jue oe 'upa v' e d' s nar. tem sldJ,@mseupnncIPIO.debelladasnfI'idoSepi)lasqueCor.cega "). , .

d d
IU r.g CO I t, 11,. O'! pelo Peitoral de Cambará de Souza Soares,

'.'. ,. !

.... " li
I JO z e ifelto e de orpbãü§! \a capital, faço publIco quequaes sempre fOl desalojildo. com?6stá provado por muitos attesta,dos L.cu.neote possam emergir I e re! '1('S'O Estado Feder, do dolna >I, "Coe'ata'

i'
b ,I

D
.

d :t - t t l' fi medICos e casos de curas, usado segulda- .

'

, ,.'. .! I L , I .

. iJ • \ � �a ::iv' '" r Ia, rece eoo·se
epolS e mUl �s .en alvas.• mente ás colheres. 2 ou3 veze,sao dia. qQer-Vos�e.1a" prO,8rlte tOma,lÜ! SJ.[l�a Catb;}r!oa Oe'terro,lnr()nn�I�S' �tp." nl' 2" d _lhas do Gf'S"tlno d"'mf1n'�ID O doent,. Af)] "sO dest.e remerl.� no"a lar. .; I • ,.. ., - - �_, .... a 'J' li cor
(II "_11, ' .. ·.J)i.-v.'?', 1"

_--

,','_ .'�"� -, ,,�_! (ieí' l:n)�)r,G O�:1�C��U·� Ó 11'" ',.. ..l'. .

d " r,.,· .J, 'i (es�ançore�ujal,l.a.dad() eFle:,s�)s üe�bl .-.' n ,1,0;) (il \;1 •. c.c. "

,;' .":, '6 CUf,,.:,,,j"i; t[;llS-lnSanl& e esvarlo_,coe_u,� u· :"" pa�SeaI'�i': S1()!1� c!la�, '·1�:' ...'..;.0 (. iii' '..;..U :ill·Jr�;tJ !.._; �ld�'\.. f·J�0lt�!í[':..dor; ��,2C·� r t, �'(,6" ,� . ., J I . d
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dyuty, onde recebeutfernenda!;;umes.fructa.s, �tc. .

no't"'.> .'.y", .,. "c' ,)_,.,,', or,tlJt?! v!rCm qu,} j)ur (�;e 1(. z,:'l" '.l� ...1.' ',', d,) ... )fi (,f('" a e
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1 i AS<lm curam .(. i181ltOS d. pu 1(""· 1\1" lo", A,[uO" t; ,1[1. ·':I,U'",lU V. < '>.' .,

hjl�aa eome�ou O lnt:lUi&IO -',.'
.-"

..

' ,,' h.". ". ..'. .

'r;-_" U'\ lJe v'r,n,r em na!'! '''1 iG',m [, c't;lmc;,i,í) que se :'c a'i .'.
,

't
" ,_ \ 1

I c\�,n!..! Jd se (em CUf('l,) DltPt0G, sal':'andüW(js 1 ai �,gt) t'fj,ZE.'{.do:; e !]cvert,� e G':d �:
J .• v ...��.\,_,' . -' j' .. t>l �q

.

i
r -..� �_.,.

•

eqUilibrador <lilS .�.pll.ÇO,c" li I Ob .!na!TIorta corta;
.

. r

. j �IJ! .., , .. , .
. ni.' dIa O'u'tU{'L,' i�;:; � ii I oj� i'l OJ:\ �r;lj,l'n I�l :.: t,,, );)81-

Prata, IS fugir deª1,�trdo gladw lD�C::' ��1a��;[�'!1;:I�S;:il��iih:::�1�� ;. H >&�. ,-' rW,2>ed J ::,S,,-
1 vmdouro á un.ia hora da t;rde 'i' ção dos SiS. proponeú���.

l

.

� ue o Brazil tlavi� Silva. CütHos e ll'lnt:< e seie c" Viüle i I . ,

S -' d C
'.vmgalJor q

.

. '" _ .
1 : I na sala "übllCl das andenCia$ 'cretal la ' a amara �,il.nIA

empunhado para castIgai-o de,.. _ _

C;!JvO de Novembro oe mil OitO' g 1'. d' d ,.' ,
: ci ai do Desterro 15 de Mar o

seus crimes. A ev,são era o ex- Peitoral Catharinenl!ll� centos e ClOcoenta. Nestes ter_lllma mOIa a e casa Le,rea, ai i P
1894 N 'd' dlremo recurso que lhe rest!lva :\tlel:lto que tenhu,a.lU minua cli- mos--Pede defemoento. De:! pua do Commer?lo ue6La cldade,!� tJ(' ..

- ,o I�pe Imento o

par,. II. lrisie situação que pau
nICa empregado o peItoral CATRA- terra, dezes81s de Março de i:!Jli Icobe.tta de telnas ccrn paredes! �e�retar,o-o ama[luense, Jo­

si havia creado e foi para cor
RINENSE DE RÁOLIVEIRA, (xarope ide 111111108 sob numero CAntil e I se Theodo"o de SOU'ZCb-

de angico tolú e guaco) sem
. oitocenios t3 noventa e ql1?tro. ! J' " U

I L btal·o, que o n(;sso general em �'. bo
"

lt d ,fie J71rv ..... do 7\TBoptrv. (E' ��eStf:nta e seiS, confrontando, o o.
,. "um Clfesu a o, nos casos 10- \.AI"-UIU ",.LV. v UI! �Wi. I j.

; Ma-a _IIIIIIIIII!IIIIIIIIII!I!!I!!chefe fêz se�U_lrdeAreeutaguá> dicados por seu autor. Lava uma estampilha dedllz8í}tOS!piH u� ,ar o com C"'lS e le(r�sl DEOLARAÇÕESuma expedlçao. comm�ndada O referido é verdad68o aUesto ré,s devidamonte l1Jut:llsada.)I' e Joao Montí3iiO Braga e pelO I �'""'=� _pelo g�nera I Jose !nlonlO Cor- S. Paulo, 28 de junho de 1892 E
.

l
-

. f d - ! outr o com ditas de quem de!

PHARMA�IA [1rêa daCamua, emquilntoduas
,

DR, JAYME SERVA"
•

m C(Jl� �o.'�a�. pro 'Hl ,,0 .,e:"!dlfei\o perlencer, fandos ate! ELY.\'EU(Iutr8� columnaj ,operavam de MaiS de 50.000 pessoas, res.i' p1cbo "eii,llluL:,. «, Tomv-s�, O,a i cas�s e terras dos herdeIros dé U
Combmílol'.ão por.,. JuaquIm e dentes em diversos Estados d(i ró, ma requ8fldl. Desterro, dez e I A ,I M .. n." . Peço aos devedores d'ea.Y

I' d'l 't t m' d '. j M I 'I' nóc eto r onie:fO ,,,gi), aVí3
Curug 'a\y. Graças á ce I:lndade ara,�l > a� as aro a 8wcaC18 este sel� ( e arç() oe mI Olt centos l r d' " h"" ' ,.

/ .

� te estabeleciment') o obse,.das marchas, cOliseguio o gene Grande preparado. e noventa e qlllíro.- Netto I l<i (I, por �e,et,eu\Oti e vIOCc,0nt"
.

'

ral Comara IIlcançar o energu-
Frasl�o- 1$500.

.

de ]Y.lendonça." E em q mil [e,iS (750$), pef�tmCeilte a(1! qUio d� pagarem suas COllu

meno MA.RISCÁ�, .nas ':flugens
""- curnpfimentJde3temJuJespacbo,ex?ol�) �(i�fi�n"�(l �!oa:�a Fo?�.!tas, vlst? ter de saldar

do AqUldabamgmdepols de um EDITAES se tomou o ler ma de nrütesto se- lsoca I ov )a .. "r,pdra"a pl a o p., , (lUmpi'OffilSSOB da mesma
C?mbllte tod,) ,cheio de per�p�- �"'�J';stiÇ;-�íed;;;t-� glliDle:.« TaRM') n:PROTESTO, jgam':lfl,íO rldo �rCd01', b�pnt�ec.:1�!� I phn.rmf1cia.elas nas margens do Aquld,a� O d A N d -Aos dezesais dias do mez deida me_�mr., _Bvenao ler l:1g,ll ai D" t 24

�

F
.

bano O general Camua, aV1S- ootor Ilgusto elto e
M � d � d I 't I !pnmelra praç:} 00 dw, l}i'Ze, a

es erro, oe ever81-

lando o dictüt.iur canido, cum o Mendonça, juiz foderal sub· arçu o "ono e mI OI o ceda 'doS ! srgunda no (lia trl"'1.e e '> �eícelra !'O de 1894. - ZeFerino
, - .

.

e Dovenlaequ'ltro neS';l.CI'a el
� .. J� " •• , V'

corpo apOlado sobr�. fi" m,ao W\uto, em exerCIClO na secção
do De�!e[fD c� it�1 d;' E�lado! e ul!ioia no dito d a, hortl e lu-. José da Silva.

esquerda. II espada.la nlrellil do EH.ldo de Sania Cath� ,p ,� ,=.·",.".,,,,__=�...,��u=�.��••_>·.,,•.=,.·.M'"'_���v_�.<�.,�",." .•_

e os péi u'agufl, para elle diri- riDa. Federado de Santa Calharma, I
-

ogio ,se e in�imou·lI}tj que se FilÇ0 :laber aos 'lua o presente
em meu C<1rtllf'IO compareceu o I

LEIL�rendesse que lhe garl1nlia a ed,ial viíem e <1 quem o coube
cid:ldãlJ h"o dI) N, B08t3, ea- J . '.. ..

vida. O.lyrannü responcif'u com
1 pilão do patacho on6nLl !lI.lal ;1:cimento I o meamo po�sa t'ier"uma ameaç<l, que não enlrB�

I C ' . j' d A- dona,ia, ancorado no pOflrl.f .

d .; .eo er, que DGf parte ( l' c,aCla(l·' ""
gava a espll a e que mOlf18

'f

•

'.

- dest:l cc:.oital, que f3conbeça í
Pela patria. Foi então desoH- JtldU de N. BJ8ta me fOi dmglda I,

..
• II f�'!,

.

t ,-. C· � ,- pe o Fopno e PO, e e me VI'

,mado e logu apos del'i} o ulli- a sega!ll.e pe.:çao.« !uaaao d t, . d, d . c o '" ! A b I '-druo sopro J� vidil Bpressado doutor Iuiz H!CClond.-O infra'
I Otboa Pbre�e(lçl .' dna:J led." ! C!.l �.ram-se o.s a ca, I es D, .

mun �s a alXO as' ')0" a� q"8
) U ,�

por um Liro disparado,d& mi�r asslgaado, capitão do pa;acho ._�. "," :l:ã u" �! di' j
�ero d.!quel,!e .. rrolO. ASSIm orIental Maldonado, sah:. n� fó, ma, �dCl �'��; pdlça: :�! �(�W rn r��� J:" fiTI ii rn����� �fj n r�11 n
foram ,os ultImos rHI.lmeutoiJ,Jo do ào [hlíto de Bl1enDs�Ay'e3 a I�,b:l�n dIH", quel,a que s� I.Llei �� W��I.iW� �11�-����� �� ��I.i �cruel Sola no, que, cun�lltllín- VIOle OIto dJ mez de Fevereiro tvma!;()(l P,H lermo o pro.esto 1

._

do-�e 6m fL�lci��e s!J""n�?ão: ,proximÜ pasiiado, e apprehsu. que faz �oIHr� ,quem d� .dlrei:o J Sab�ildo 2� �!) ?Ofl'ente e Dommg? 25,88 finahsará
úbn,g?u o 13rc.zlI êl03 üllH�lre.>; d/do em alto mar a quatorze

fõr, po. todl,S os p,eJlllzo�,:o explendl.do hHlao a rua do Commercw u. 26 (antigasacnficlOs., Custou,nus eíl�1l milhas e mela f6ra da costa perdas, e damaos resuhan_tes aolcasado Cr)elho).guer�a él Vi.da, de ceutv e trll,'
, 'h '. t

' facto do apri!�l(inamentG do pa- !
La mIl brasIleIros e 3 summ;i !le dest" 11 3, como todo

c�.Ds.a
co

rtach" Mal.do.nado e .S6U

..

I
.

• t ,l '1 ,. protesto ral,ficado no JUIZO fe·· ;

seIS liefl os e U.oze mi corhüs.
c':.\rregamtlJ. t,) relatados 9m SU1 !

ideri11 deste E�ta jo de Santa _ '., f

Tenente-coronel SBRÁP1M.· Calbarina, vem perante VÓ3, peiiçao de folhas dnas, que que i

\.

JORNAL DO COMMERCIO

o 'PEI�'OR�AL 'I)F� (J�Al\1_BA ItA.'
de Sonza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto di) governo geral, cura perfeitamente a broncfiite 3guda e chronica; cura a esthma
por mais antiga que seja; cura de uma íórma admiravel a ccqueiuehe; cura incontestavelmente tuhercuose puimouar; e coro ião facil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, defluros etc., q'U0 ao proprio doente cansa admiraçãn I
Cuidado com as falsificações! O vGr(J:,dfmo vende-se unicamente na pbannaeis do ;,geníe Elysen Guilherme da Silva, F\ 3$000 o frasco, 16$000 i/2

dnzia e 30$000 a dnsia.

ACABARAM-SE ºd�u��CAIDES !
SÓ RESTAMí ;org�qUi mos..' VI I

,
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EXTRAVIOU SE Commercio da capital e dOI' AOS nOENTES DO ESTOMAGOnce ernaçao:, -, iutericr do Estads que dei- lJ
I NO xou de ser empregado, da

ME�!MR�!CA. :TRAPICUE DO MERCADO,C8�u(��:.�;�m�::�=;a 00 CAMOMILA RAULIVEIRAO proprietario deste es 1 um carxão marca D S con- C
'

do, , , 1
' ••

mesmo ommerclO quo!abeleClmento participa aos,'
lendo a'; seguintes drúgapshcom' dia lodo corrente mez en- LlXIR ES rOMACHICO, CARMINATIVO E TONI-DIGESTIVOIn terossadoa que ausenta, pradas na acredua rn ar-]:

f t
se ara as Caldas do Cuba macia Rauliveira: trou para � nova e uo u-

Composto essencialmente de plantas da fiora br&zilBlra
t-

p
d fechada

I Agua. de Bubinat rosa casa importadora dos
ao 'f�o�serv�n O"tse 30

I
M&gnesia Fluida srs. Campos Lobo & C"

a o ncma uuran e os
Pei I C h

'

, , .

, , euora at armeDse como interessa-lo e vlaJan-dias de Rua auseneia. Prlnlas de Bauliveira
t N' t dicõ adedde. es 1i8 coo rcoes peDeclara que na a eve a ArlSlol--Agua Ingleza "f

pessoa alguma, porém, se Iodofo.mro 8 Heu� aUHgOEl e :eguezets,

d S If' d
'

a valiosa protecçao e a .

alguem se Julgar seu ore or, n alo e qUInina
�

� � � as suas Agna de Janos tençao com que sempre lhepoue apresentar
.

Pilulas contra sezões dispensararn, na certeza de
contas, para serem pagas. CI\raLo de magnesla "f' m bemAproveita esta oecasião Saliej lato de soda que S8 eS-l(lrç�ra de que'f
'-

corresponner a'1 ar ons
para mam estar o f-leu sin- Elixir Grez

h f fi d
cero reconhecimento a0S Camomilla Bauhveira

: e orem COD1 Ud ,1MB. ddistiuctos cavalheiros e ánripynna
,

Desterro, e ar'ç,o e

,

'

h' n Bromureto de stroneio 1894, - Urbano V1llela
amigos que sempre o ou

Q' L h (J ld. .
'

. urna aroc e a ae-ra,raram com sua valiosa pro Sabão Hauhve-ra .. ' .'._. � -.�_�_�� _

tecção, esperando continuar Olao de babosa Ao commerc·loa merecer ft mesma confi S3Iol-Ac:do tartarico

ança. Sulíonal
Campos Lobo & C. com

D t 22 d Ma rço B cos para. mamadeira, ,e8 erro, e
ti mumcam ao couimercr

d 1894 9 outros ar igos.e '.

Pede-se á pessoa qQe souber deste ERt3�11 e do Parao
aonde se acha o dito cairão o que a-irnitti. arn, nesta data
obsequio de /oformar ao mestre COIVO seu iuteressad» () via
° hiate Lycurgo, qne será jante o sr. Ilrbanc Villel
rat.ficada.

lc ld
'

, iaianto d
� DR. CARLOS DA FONSECA • mo -

•

q .. , a eira, ex v;ajan v

RUA ALVARO DECARV'ALHO N, [> A C mmerclo
casa Ernesto \ ahl & C

Consultas graus aos pobres, O O dando a mesmo sr , Ui ban
das 7 ás 9 da manhã. Declaramos que, n'esta plena procuração para o

data, temos dissolvido, por representar, em todo e qll,a
mutuo accordo a sociedade quer negocio que lhes dig

Club 12 de Agosto que, n'esta p:aça, giravalrespeito.
o'

sob a razão commercial de] Desterro, 1 de Março d

Faço sciente aos sra. so- Oliveira Carvalho & O., jl 1894-,
- Campos Lrxb

f'}" � C3cios e suas exmas. amr laR, ficando a oargo do sacio _!!I'�������!!!
que; sabbado 24 do corr�o. Antonio Pereira da Sillva

--

ANNUNCIOS
to, terá lugar a partIda e Oliveira, o activo e pas-

,

mensal.
, ,

- sivo da nesma ,firma" reti- ASSUCAROutroslm, provIDo aOA rando-se o SOClO LUIZ

dei
_

srs. socios, que os talões' do Oliveira Carvl\lho, pago e Mao:Jel Paim tem ps
mez de-Março dará ingres satisfeito de sau capital e! vender, na praça do Mere
soo lucros. ,do n. 9,uma partida de a

Desterro, 20 de Mal'çn Desterro, 2 de Março: suca� grosso, em SlCCOS
Jé) 1893, -O secretario, cA.l de 1894, -edntonio Perei- 60 kilos, a 24$000 o saco

[recto [fuvenat ela &itva "!Lu: l��e;:��:t;;;':U IDIII ISDR. FRANCO LOBO
Att ' , ,

"10 B
JlEDICO E OPERADOR enção � ....

. � abaixI) a,ssigDa�o pa
Especialidade: molestiasde, ,ltlclpaaO publlcoque reoe

EX-internged�or;:�uld8.de e ,No e�tabeleClm...

ento de,
encommen08s de madeir

Hospital de Mn.rinha, bilhares a Pi aça ,lo de No -) serradas, de qualqQer dAttende a chamades nas Phar-
I Imacias Elyseu e Popular ve,mbro, O respmtave pU mensão, assim OJmo m

blIco ,encontrará. sempre a: deiras de construcção pa

AVI�O m�gDlfica. cer�eJa gelada 1 trapiches, eto., garan'�in.v alem dos espeClaes refres
,boas qUi\1idades e proOs abaixo aBsigo'idos pe- C08, champagne do 3nsnáz i ptidão.dem aos seus freguezcs, que e o incolllpart\vel sorvete, I JORGE HERMANO MEYE

8e acharem em atl'aflo, para d�B 7 horas da noite em

(virem saldhr suas contas, diante.
no praz) de 30 dias, a con- Aos bilhares, rapaziada POB�ESA
tar desta data, finno o qual do tom r I... SANO.UE
faremos a c0brançiljudicial, Venham ouvir as lindac, rous. DOUÇ.&SlEVBOSAS

t walfaEl desempenhadas pelos VINHO DE BELLINIn:::;en e.,
(Quina e Columbo)

f)eAtet'l'O, 17 ,.le MHÇO amadores do Rei dos lnstru br��.:�!IT:!�o���:��A��I��
d 1894 m' (1"1 t d PIANO eaorofulosaa, F.ebres, Nevro_.e ,- ;.uomlngo8 QJf, - men os - (' . COrea palidall. Ir'regula.idadee 8

�-"" Empo;,breolmiento do Sangue. ele,veira & c.
AO COM ME R C-I0- �:�:.e��;�r�ao���s,!e���

queoldaa por Doenças ou Exoes-.

EX/I/ram o rotulo o "//0 afilo/ai do 801'1"'0
ESCRIProRIO DE COMMISSÕES DA CAPITAL E DO INTERIOR DO ESTADO A:.n�-;;;�.:;:,aih::::��S
O abaixo assignado continúa O abaixo assigaado, ox-Icom seu escriptorio de commis-

empregado da casa com ��fM-�-N-T�-�-D-�-H�-R-T-Al-1Iões i rua Republica n. 14. so
.

brado.
. ImtrOlal dos srs. Ernesto

Desterro, 4 de Janei-dotl.hl les�,,'. p"ahl & C., vem, p_r meiolvende á rua do Commer-Fabio Antonin ��u a co amna.
. ,

missario COW" ImprenSIl, declarar ao n. 1 A.

JORNAL DO COMMERCIO

Medico e operador
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Este precioso medicamento cura:

licas

ôres de cabeça e ventre

rrige as indigestões
oniflca o estomago
cidez, ve mitos

Acalma excitações nervosa
�
'ã Azias, gastralgias
� Enjôo do mar

e Despepsiaa atoníoaa�g
� Promove o apettíte
!XI

proveita sempre ás crianças nas indigestões
e quando atacacJas pelos vermes

Preço - Vidro 2$000

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UN1COS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

DESTERRO

�SPARTILHOS Grande queima
VENDE-SE BARATISSIMO
PARA LIQUIDAR

Brancos e de côres, para
onhoras, fazenda superior
5$000; ditos para meni .. "

f d hio 3$200 indos e modernos chapéosas, azen a c I .a , I 'hd O L' á d e capotas pala seu oras,en e soar una, rua o
I d I.

.

C
'.

to a Casa oha es e a e camisas, pa-
omFmerclO1 jua letots para senhora,a ama.

Merin6 preto, lavrado, Na casa de

azenda nova, 3$ o metro. Ioõo Bonfante Demaria

HYGIENE DA BOCCA
AP8NINA DKNTIFRICIA DE RAULIVKIRA
a melhor pasta para limpar e

V d b
.

conservar os dentes: aromatioa.I
.

en e·se um em sortt-

refre�ca a b.occa e fortifica ��

I
dr '. --ib��uezudo negocio

gengvas. Ap".rovad� e auterl- de sec�os e molhados ãsada. pela inspectoria Gel'al de ,

Hygiene do Brazil e premiada rua General Deodoro. n.25.
com a medalha de ia classe em Para vêr e tratar no mesmo
diversas expoiições.

I eg,'oio com o seu propl'ie-
Preço. . . . 28000 tario.

DEPOSITO NO O motivo da venda é�rma.·inho "ilella
-----����� tar o seu nono Ue retirar-se
A 1$200 para f6ra do Estado.

Diz (? Paif, de 5 do cor ,,_M_A_N_O_B_L_N_o_R._B_RR_T_O_P_B_R_BI_B_A
rente:

VINDI SINo estabelecimento de _

bilhareE1, á Praçil 15 de N l)

vembro, ha cerveja especial, uma casa cum terreno que
estrangeira, a 1$200 a gar fd7. fundos em marinhas'
rafa. na Praia Comprida, a qual
SEMEN TES DE REPOLHO! pel't�nceu a0 sr. Aug�sto
V d M d iXavler de Souza JunIOr,en e-se no erca 0'1
b 1,

.

t com bons commodos e aguata o e1l'o Jun o ao pOçlJ. ib, oa.

TIlOLOS I ty:o�rr:p����rm.ções nesta

Ernesto Fausel, em Sãol'
-

José, com fabrica d� Tijo- Assuca r
los, pelo sy�tema maIS mo.,derno, fornece em tempo

f
Wendhauzen & C. aca�

mais resumido, qualquprlbam de receber uma parti­
quantidade e de superior da de Gssucar gr( S80, em

qualidade, por preços ra Issccas de 60 kilos, que ven­
soaveis; para, mais imfor-, dem a preçQE muito vanta­
mações dirijam -se a MoeI dcsos.
lmann & Filho, rua de Joã RUA DO COMMERCIO N.l

Pinto n. 2.

.

<

NlaDela

ALFAFAOAFÉ �O".ALE �UPEftIOR

Quem precisar mandar chegou de BUfJnosaAyres
pilar café, queira dirigir- se I em fardinhos, para
á rua João Pinto n. 3. JOÃO BONFANTE DEI4ARIA.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




